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PSICOTERAPIA INICIÁTICA

Cipriano Carlos Luckesi

 

Será que psicoterapia e iniciação são opostos? A questão que se coloca é: da possibilidade uma "psicoterapia iniciática". Aparentemente, pareceria haver uma contradição, devido uma psicoterapia iniciática, por ser iniciática, estaria voltada exclusivamente para o Ser essencial, o que implicaria que a atenção estaria decentrada do psicológico. Neste contexto, emergiria uma e o iniciático. O corpo, o eu, aqui e acolá, emergem "briga" entre o psicológico como algo ilusório, em diversas teorias e crenças metafísicas, na medida em que o essencial é o Ser. A meu ver, essa é uma briga aparente, na medida em que entre o psicológico e o essencial ocorre uma complementaridade. O psicológico é um caminho para o essencial. 

Pessoalmente, sempre fiquei a sentir e pensar --- e continuo a sentir e pensar que há um todo. Deus --- para usar uma expressão comum para dizer o que é maior que cada um de nós individual  ou coletivamente --- é tudo. Do sutil e sem forma ao denso e configurado, tudo é Deus (evidentemente que se eu vivesse no mil e trezentos e dissesse isso, iria para a fogueira por ser "panteista"). O Ser é essencial e se expressa através de tudo o que existe. Ou, o contrário, tudo o que existe manifesta o Ser. Essa é uma compreensão aristotélica, mas também platônica, também taoista, também budista...

"Causação descendente" e a "causação ascendente" são conceitos que expressam essa compreensão da realidade como um todo --- a visível e a invisível. Assim pode ser compreendida  a equação einstiniana: E=mc2 (a energia, elemento sutil, como expressão do denso sutilizado) e, inversamente, M=E/c2 (denso como expressão da energia densificada); dois lados de uma mesma realidade. 
Assim  sendo, não é melhor o lado sutil que o lado denso nem é melhor o lado denso que o sutil; são expressões da mesma realidade. O que importa é ter a possibilidade de transitar pelas diversas dimensões: de um lado, pagar as contas, limpar sanitário, andar na rua sem se deixar apanhar pelos carros em velocidade, comer, namorar, amar, sorrir, brincar, fazer sexo, mas, de outro, também orar, poetizar, meditar, abrir-se para os píncaros do infinito, vivenciar êxtases...
O que seria mesmo o iniciático? Se seguirmos os conceitos do senso comum, chegaremos à afirmação de que iniciático tem a ver com ingresso de alguém em uma seita ou uma ordem fechada e com o seu crescimento em status, dentro desse grupo humano.  Mas, de fato, para mim, iniciático tem a ver com as possibilidades de ampliação dos estados de consciência, que todos os seres humanos podem alcançar, a partir dos cuidados consigo mesmo. O iniciático conduz ao um contato com a essência, com o âmago de cada um de nós, centro de nós mesmos, onde se encontram todas as nossas potencialidades, nossas preciosidades. Iniciática é a possibilidade de transitar do denso ao sutil e do sutil ao denso, fazendo bom uso de todas as qualidades do largo “espectro da consciência”, para utilizar uma expressão cara ao pensador transpessoal Ken Wilber.
Recentemente, tive contato com o livro Enraizamento e Abertura: conferências de Saint-Baume, de Jean Yves Leloup, Editora Vozes. O capítulo que me chamou a atenção, de imediato,  em relação ao tema com o qual estou dialogando, neste texto, intitula-se "Por uma psicoterapia iniciática". Seguindo Karlfried Gräaf Durkheim (mestre espiritualista alemão contemporâneo), o autor deu-me uma chave para responder a essa pergunta, formulada acima, onde o aspecto psicológico do ser humano está incluído na busca do essencial, ou seja, onde o psicológico está integrado no caminho iniciático para o Ser essencial. Ele disse o seguinte:

 

"Quando perguntei a Karlfried Graaf Durckehim quais são os elementos essenciais do que ele chama --- com Maria Hippius --- "psicoterapia iniciática", ele respondeu: 1) Tomar em consideração momentos privilegiados da existência; 2) Restabelecer o vínculo "eu existencial" e "ser essencial" por meio do exercício --- exercício que é trabalho sobre o corpo que somos e purificação do inconsciente; 3) Permanecer na escuta do mestre interior" (pág. 27).

 

Nos capítulos subseqüentes do livro, deparei-me com uma confissão de Leloup a respeito da razão pela qual ele assume o Cristianismo como a doutrina que lhe dá conforto na compreensão e na ação, que, por sua vez, me fez concordar com ele de que “tudo” forma um “todo”, nada está fora; tudo faz sentido, devido tudo ser e manifestar o Ser, do mais denso ao mais sutil e do mais sutil ao mais denso.
 Sobre isso, ele disse assumir o Cristianismo como uma doutrina confortável para ele, devido incorporar, em forma de síntese, as verdade de todas as outras tradições religiosas, o que implica em incluir o denso e o sutil. Nesse capítulo do mesmo livro, intitulado "O cristianismo e  as religiões" (pág 90-107), após tecer uma longa discussão sobre as tradições religiosas, descrições e abordagens críticas, faz o seguinte depoimento pessoal a respeito da razão pela qual assume o Cristianismo como a doutrina que o conforta, exatamente por unir céu e terra. Nem me toca tanto o fato dele assumir o Cristianismo como a doutrina que o conforta, mas sim pelo fato dele assumir o Cristianismo devido este integrar em si mesmo tanto a dimensão densa, prática do dia a dia, como também a dimensão sutil, que, por sua vez, também, pode e deve  estar no cotidiano. Diz ele:
"É tudo o que posso fazer agora,  porque é bem evidente que, se o cristianismo não fosse para mim a Verdade, eu não estaria aqui. Se o Cristianismo não fosse a Verdade, não haveria nenhum interesse. Se alguém puder me mostrar que o cristianismo é falso, que ele não passa de uma ilusão, abandono-o imediatamente, sem dúvida! Se o cristianismo não recapitula tudo o que as outras religiões tem de positivo, ele não me interessa.

 

"O que me impressionou ao ir à Índia foi encontrar hindus que vinham para o Ocidente. Eu ia lá buscar não sei que "suplemento da alma", uma sabedoria diferente daquela que as boas condições da vida material nos oferece; eles vinham buscar aqui no Ocidente uma solução para seus problemas econômicos e sociais. E eu me dizia: ' É curioso! Para os sábios hindus só há Deus, só existe o Absoluto. O mundo material não existe, ele é Maya, ilusão. É preciso livrar-se do próprio corpo e da matéria para encontrar o Absoluto... Para os pensadores ocidentais só existe o ser humano, a matéria. Deus não passa de uma superstição, fruto do nosso imaginário insatisfeito. Assim, de um lado, só há Deus, e, de outro, só há ser humano.
 

"E eu não podia negar nem um nem outro. Não podia negar meu corpo, nem a Inteligência que informava este acúmulo de moléculas irrisórias. Foi no momento em que me colocava essas questões, que descobri o cristianismo, o cristianismo ortodoxo, mais precisamente. E o que me impressionou foi que no cristianismo Deus existe, o ser humano existe. A matéria não é uma ilusão, Deus não é uma ilusão. Tudo é real. E na própria pessoa de Cristo, Deus e ser humano são uma só. Nele tudo me pareceu recapitulado. Deus não existe sem o ser humano e o ser humano não existe sem Deus. Não há mais oposição, mas comunhão" (pág. 105-106).

 

Essa frase "Deus não existe sem o ser humano e o ser humano não existe sem Deus", para mim, é profundamente emblemática, forte expressão da experiência constitutiva da vida. O ser humano é um todo, divino-humano/humano-divino, que pode ser visto sob muitas facetas, cientes de que ele é uno. Em si, é transdisciplinar, mas nossos olhares e nossas práticas são disciplinares, na medida em que correspondem a aspectos específicos da realidade, que isolamos tão somente para efeito de estudos (disciplinas) e de ações práticas. A consciência expandida tem a clareza, a consciência focada tem a precisão; necessitamos das duas qualidades. A biologia, a psicologia, a sociologia, a história, a antropologia, a etnologia, a etologia, a espiritualidade, a bioquímica, a histoquímica, a física.... são modos de abordar a realidade, que é única. Nossa capacidade mental ainda não nos permite estudar o todo como um todo, por isso, necessitamos de abordar o todo por facetas, o que denominamos de disciplinas.
 

O psicológico é um componente do ser humano, como o é o biológico, como o é o histórico, o sociológico, o antropológico, como o é o espiritual e tantos outros..., mas o ser humano não é nenhuma dessas facetas em si, ele é uno, com todos esses aspectos compondo um espectro de níveis de realidade, em interação constante entre si. Sem um desses aspectos, o ser humano não é ser humano. O psicológico é um deles. E não há como olhar para um desses aspectos sem olhar para os outros, pois que todos eles, conjuntamente constituem um todo. 

 

Infelizmente, nós não somos capazes nem de conhecer nem de trabalhar com o "todo como um todo", por isso  compreendemos cada parte por si e com ela trabalhamos como uma parte que "integra" um todo, cientes de que essa parte é uma parte, mas que, no conjunto, com tudo o mais, forma um todo. Assim sendo, nenhuma parte pode ficar fora, mesmo que o nosso caminho seja iniciático. Aliás, por ser iniciático, não poderá excluir nenhuma das facetas, sob pena de estar negando o ser humano.
 

O psicológico tem a ver com o emocional e o emocional é a porta de entrada e de saída para qualquer um dos nossos atos. Sem a permissão do emocional "que acolhe, permite ou não permite", nada será feito em nossa experiência pessoal ou coletiva. Seja para atingir os mais altos píncaros do êxtase, seja para realizar um ato amoroso na rua da nossa casa ou em qualquer outro lugar, como respeitar um caixa de supermercado, parar o carro  e permitir que um pedestre atravesse a rua, dar suporte a um cliente, acolher uma pessoa ou estar em oração, não há outro caminho para chegar à realização desses atos senão a aquiescência da nossa dimensão emocional. Se o emocional não permitir, nada será realizado, de coração. 

 

Então, numa psicoterapia iniciática, nossa dimensão emocional, psicológica, não poderá ser esquecida, na medida em que trabalhar com ela é estar no caminho do contato com as preciosidades do Essencial, que está no “centro”, no “cor”, de cada um de nós. Não há como chegar ao essencial de um único golpe. Há um caminho a ser feito e o caminho pertence a chegada, pois que, sem ele, não se chega a lugar nenhum. Uma psicoterapia, que se denomina iniciática, ajuda o cliente, sempre, a ordenar o emocional, tendo em vista fazer contato com o essencial. E, aqui não há julgamento do que é certo ou errado, mas sim a busca do contato com as preciosidades de cada um.
 

Após esse esforço de compreensão, ainda que inicial, sobre o iniciático e sobre uma psicoterapia iniciática, voltemos ao texto do Leloup reproduzindo o entendimento de Karlfried Graaf Durkheim, na tentativa de aprofundar um pouco mais essa compreensão de modo mais específico. Lá estão os três fatores de uma prática psicoterapêutica iniciática:
 

a) tomar as experiências numinosas da vida. As experiências numinosas são profundamente estruturadoras de uma vida saudável. Cada um de nós já passou por inúmeras dessas situações. São os belos, significativos e construtivos momentos de nossa vida. Todavia, temos dificuldades de falar dessas experiências. Gostamos mais de conversar sobre nossas dores, sobre nossos fracassos do que sobre nossos sucessos. Por vezes, temos até vergonha da expressar nossas experiências bem sucedidas. Nelson Mandela, diz que, para todos nós, é mais fácil falar de nossas sombras do que de nossa Luz, pois que falar de nossa Luz nos autoriza e autoriza outros a seguirmos em frente. Mas, contraditoriamente, nossos segredos, nossa sombras, tem a ver com nossos vergonhosos fracassos diante daquilo que nós, por introjeção, acreditamos ser o "normal". É como se nossa Luz não pudesse brilhar, mas, é Ela que ilumina o nosso caminho. Retomar essas experiências nos reestrutura;
 

b) integrar o "eu existencial" com o "eu essencial", o que significa, nas palavras de Durkheim, cuidar do corpo e do inconsciente. Afinal, o nosso corpo é "nossa história congelada de vida", nos relembra Wilhelm Reich e David Boadella, por sua vez, nos lembra que é impossível que não nos comuniquemos, pois que nosso corpo é nossa expressão, quase sempre ou na totalidade das vezes, sem que estejamos conscientes disso. Então, é preciso cuidar do corpo e do inconsciente, onde estão marcadas nossas experiências biográficas, psicológicas e essenciais. Nossa essência não está em outro lugar, num Ser distante e fora de nós e do aqui e agora. Nossa essência se manifesta em nosso corpo, que, por sua vez, expressa nossa psique, no aqui e no agora. Deus está no corpo e no corpo está Deus, diz Leloup. Entre uma e outra dessas dimensões se dá o psicológico e o sutil. Então, uma clínica psicoterapêutica iniciática não pode desconsiderar o corpo e o inconsciente; e, aqui, vale lembrar o inconsciente reprimido, que obscurece nossas preciosidades; mas também o inconsciente emergente, que guarda nossas possibilidades, que ainda não se atualizaram. Na linguagem de Ken Wilber, nós temos, no nosso inconsciente, ao lado do reprimido, nossas potencialidades que, se atualizadas, nós nos tornamos, de fato, o que somos, verdadeiras expressões do divino. 

 

Durkheim nos lembra isso e Reich estruturou a psique humana em três camadas circulares, uma dentro da outra: 1ª camada externa = nossas máscaras; 2ª camada, intermediária = as verdades dos nossos sentimentos e emoções, nossos "demônios"; 3ª camada = no centro, o âmago, nosso ser mais verdadeiro. David Boadella, discípulo e desdobrador do pensamento de Reich, denomina esse centro de Essência, Âmago, e acrescenta que, sobre as energias da 1ª e 2ª camadas, nós podemos atuar e agir, reorientando-as, reorganizando-as, mas, no que se refere à Essência, ao Âmago, somente podemos fazer contato, desde que a Essência é. Ela é "Cor". Nossa ação curativa psicológica atua sobre a 1ª e 2ª camadas somente, tendo em vista abrir as portas para o contato. É o contato que cura, mas, para chegar lá, importa atravessar  a "terra média" do emocional. 

 

Assim sendo, o psicológico não pode ser descartado, ele é um caminho, que necessita de ser aplainado, cuidado, enfeitado, com jardins, flores, perfumes, borboletas, pássaros, o brilho do sol, o claro das madrugadas, a nostalgia do pôr do sol ... Não se chega ao Âmago por um salto, mas por um caminho buscado enquanto caminhante, que, por si, faz parte do Âmago. Daí o papel fundamental tanto do caminho quanto da chegada. O iniciático não exclui, nem pode excluir, o psicológico. Não se chega à Essência de uma vez só. Ela está sempre presente, pois que é constitutiva do ser humano, mas não se chega a ela, sem cuidados. Em todos, e em quaisquer momentos, está sempre disponível, e, então, podemos fazer --- mais ou menos --- contato com ela, a depender de nossas possibilidades no momento. Ela está tão disponível quanto todos os nossos outros componentes, tais como o biológico, o psicológico, o sociológico... que estão sempre presentes, porque componentes constitutivos do ser humano. E cada um deles, como facetas do todo, tem o seu papel e significado. Uma psicoterapia iniciática sempre será inciática esteja atuando em que nível seja do caminho para o contato com a Essência, pois que na medida mesma em que a energia emocional se ordene, ela permite um contato, por menor que seja, com as preciosidades de cada um. 

 

c) e, por último, permanecer à escuta do mestre interior. Como poderemos permanecer à escuta do mestre interior, se nossas ansiedades não puderem ser acolhidas, escutadas, para que, ao se silenciarem, permitirem a escuta do mestre interior? No ser humano, o emocional não será suprimido, mas sim integrado, o que significa que os ruídos da ansiedade podem ser transformados em silêncio confortável, onde a escuta se torna mais sensível. No silêncio, decorrente do ordenamento dos ruídos emocionais, escutaremos o Ser e, então, encontraremos a harmonia, porque, no Ser, tudo é harmônico, as contradições cedem lugar às sínteses, os conflitos cedem lugar ao amor.
 

O "herói", para fazer sua jornada, terá sempre a) que iniciar o caminho; não há como sair para a busca sem iniciar o caminho; b)  confrontar-se com os monstros, para, então, c) atingir sua meta (salvar a princesa, buscar o fogo nas montanhas, atravessar o labirinto, vivenciar um êxtase, intuir uma poesia...); e, só então, d) retornará para os seus pares com a sua preciosidade. Nenhuma etapa do caminho pode ser abolida ou obscurecida.

 

Essa compreensão nos traz, acredito eu, a sensação de harmonia  na alma e nos permite acolher nossos clientes, vivenciar com eles suas dores e alegrias, suas lutas com seus monstros, suas travessias, suas chegadas; sendo um parceiro na sua cotidiana "jornada de herói", na busca do seu Ser. Fazer o caminho do cuidado de si é iniciático, desde o seu início (ainda que a expressão seja tautológica) até onde for possível chegar; e o espaço do caminho é longo, talvez infinito. O que importa é iniciar e... caminhar. A “glória” do terapeuta é testemunhar esse caminho.
 

� Doutor em Educação (1992) e Terapeuta, formado em Biossíntese (Psicoterapia Somática e Profunda) pelo Centro de Biossintese da Bahia (1996) e pela Escola Dinâmica Energética do Psiquismo/DEP (1997).
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